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TE C I D O  MU S C U L A R   

O t ec i d o  mu s c u l a r  é um  t ec i d o  de  or i g e m  me s o d é r m i c a  c a r a c t e r i z a d o  pe l a  pre s e n ç a  de  cé l u l a s  al o n g a d a s ,  

de n o m i n a d a s  de  fib r a s  mu s c u l a r e s  ou  mi ó c i t o s , c o m  um  ci t o p l a s m a  ri c o  em  fib r a s  pro t e i c a s ,  qu e  c on f e r e m  a e s s e  

t ec i d o  a c a p a c i d a d e  de  c o n t r a ç ã o .   

Em  vi r t u d e  de s s a  c ap a c i d a d e  de c o n t r a ç ã o , o t ec i d o  mu s c u l a r  é re s p o n s á v e l po r  di v e r s o s  mo v i m e n t o s  qu e  oc o r r e m  n o  

org a n i s m o , c o m o  a c on t r a ç ã o  de  órg ã o s . Al é m  di s s o ,  es s e  t ec i d o  po d e  se r  cl a s s i fi c a d o  em  trê s  tip o s :  mu s c u l a r  es t r i a d o  

es q u e l é ti c o ,  mu s c u l a r  li so  e mu s c u l a r  es t r i a d o  c ar d í a c o .  Fu n ç ã o  do  t ec i d o  mu s c u l a r   

O t ec i d o  mu s c u l a r  é res p o n s á v e l  pe l a  c on t r a ç ã o  mu s c u l a r ,  c ar a c t e r í s ti c a  c on f e r i d a  pe l a  pre s e n ç a  do s  fil a m e n t o s  

pro t e i c o s  de  ac ti n a  e mi o s i n a .  Es s e s  fil a m e n t o s  uti l i z a m  a en e r g i a  pro v e n i e n t e  da s  mo l é c u l a s  de  AT P  (ad e n o s i n a  

tr i f o s f a t o )  pa r a  a rea l i z a ç ã o  do  p ro c e s s o  de  c on t r a ç ã o .  

O pro c e s s o  de  c on t r a ç ã o  mu s c u l a r  é de  ex t r e m a  i m p o r t â n c i a  pa r a  o org a n i s m o , po i s ,  al é m  de  pe r m i ti r  a su a  loc o m o ç ã o ,  

po s s i b i l i t a  a c on t r a ç ã o  de  di v e r s o s  órg ã o s ,  infl u e n c i a n d o  di v e r s o s  pro c e s s o s  fis i o l ó g i c o s , c o m o  a  dig e s t ã o ,  po r  m e i o  

do s  mo v im é n t o s  pé r i s t a l t i c o s  no  tra t o  di g e s ti v o , e a ci rc u l a ç ã o  sa n g u í n e a ,  po r  me i o  da c on t r a ç ã o  do  co r a ç a o  e d o s  

m ú s c u l o s  es q u e l é ti c o s , qu e  c om p r i m e m  as ve i a s , au x i l i a n d o  no  de s l o c a m e n t o  do  sa n g u e  de  vo l t a  ao  c or a ç ã o .   

O TE C ID O  M U S C U L A R  P O D E  SE R  EN C O N T R A D O  DA S  SE G U I N T E S  FO R M A S .  

  

 •   Mu s c u l o  és t r i a d o  és q u é l é t i c o   

O t ec i d o  mu s c u l a r  es t r i a d o  es q u e l é ti c o  é res p o n s á v e l pe l a  c on t r a ç ã o  vo l u n t á r i a  do  org a n i s m o .  Li g a d o  ao s  os s o s ,  

es s e  t ec i d o  é o re s p o n s á v e l  pe l a  loc o m o ç ã o .  As  c é l u l a s  de s s e  t ec i d o  sã o  ri c a s  em  fil a m e n t o s  de  ac ti n a  e mi o s i n a .    

As  c é l u l a s  do  mú s c u l o  es t r i a d o  es q u e l é ti c o  nã o  se mu l ti p l i c a m  no  ind i v í d u o  ad u l t o ,  no  en t a n t o , po d e m  su r g i r  no v a s  

c é l u l a s  ap ó s  l es ã o  ou  hi p e r t r o fi a  de c o r r e n t e  de exe r c í c i o  fís i c o .  Co n t u d o , es s a s  c é l u l a s  sã o  di f e r e n t e s  da s  de m a i s ,  

ap r e s e n t a n d o - s e  fus i f o r m e s  (al o n g a d a s  c om  as ex t r e m i d a d e s  ma i s  es t r e i t a s  qu e  o se u  c e n t r o ) e c o m  um  nú c l e o  

ún i c o ,  es c u r o  e me n o r  qu e  os da s  de m a i s  c é l u l a s .   

 •   Mu s c u l o  lis o   

Es s a s  c é l u l a s  t êm  ap a r ê n c i a  nã o  es t r i a d a ,  c om  c on t r a ç õ e s  l en t a s  e inv o l u n t á r i a s ,  se n d o  re s p o n s á v e i s  pe l o s  

m o v i m e n t o s  inv o l u n t á r i o s  do  c or p o .  At u a m ,  po r  exe m p l o ,  na s  c o n t r a ç õ e s  ut e r i n a s  du r a n t e  o pa r t o . Es s e  t ec i d o  é 

en c o n t r a d o  em  di v e r s a s  es t r u t u r a s  do  c or p o ,  c om o  a be x i g a ,  út e r o ,  tra t o  di g e s t ó r i o  e art é r i a s .  

 •   Mu s c u l o  és t r i a d o  ca r d í a c o   

O mú s c u l o  es t r i a d o  c a r d í a c o  ou , si m p l e s m e n t e ,  mú s c u l o  c ar d í a c o  es t á  pre s e n t e  no  c or a ç ã o .  El e  at u a  na c on t r a ç ã o  

de s s e  órg ã o ,  pe r m i ti n d o , as s i m ,  o bo m b e a m e n t o  de  sa n g u e  pa r a  t od o  o org a n i s m o .  As c o n t r a ç õ e s  da s  c é l u l a s  n o  

t ec i d o  c a r d í a c o  sã o  for t e s ,  ráp i d a s ,  c on tí n u a s  e inv o l u n t á r i a s .     

  

TE C I D O  NE R V O S O   
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"O  t ec i d o  ne r v o s o  é se n s í v e l a vá r i o s  tip o s  de  es tí m u l o s  qu e  se  or i g i n a m  de  for a  ou  do  int e r i o r  do  org a n i s m o .  Ao  se r  

es ti m u l a d o , es s e  t ec i d o  t or n a - s e  c ap a z  de  c on d u z i r  os i m p u l s o s  ne r v o s o s  de ma n e i r a  ráp i d a  e, às ve z e s ,  po r  

di s t â n c i a s  rel a ti v a m e n t e  gra n d e s . Tra t a - s e  de um  do s  t ec i d o s  ma i s  es p e c i a l i z a d o s  do  org a n i s m o  an i m a l .  Ta l t ec i d o  é 

c om p o s t o  po r  ne u r ô n i o s  " "N e u r ô n i o s   

Os  ne u r ô n i o s  sã o  c é l u l a s  res p o n s á v e i s  pe l o s  i m p u l s o s  ne r v o s o s ,  al t a m e n t e  es p e c i a l i z a d a s , do t a d a s  de  um  c o r p o  

c e l u l a r  e nu m e r o s o s  pro l o n g a m e n t o s  ci t o p l a s m á ti c o s , de n o m i n a d o s  ne u r o fi b r a s  ou  fib r a s  ne r v o s a s .   

  

O c o r p o  c e l u l a r  do  ne u r ô n i o  c on t é m  um  nú c l e o  gra n d e  e arr e d o n d a d o .  As  mi t o c ô n d r i a s  são  nu m e r o s a s ,  e o 

erg a s t o p l a s m a  é be m  de s e n v o l v i d o .  Os  pro l o n g a m e n t o s  do  ne u r ô n i o  po d e m  se r  de  do i s  tip o s :   

  

de n d r i t o s  (do  gre g o  dé n d r o n :  árv o r e ) :  ram i fi c a ç õ e s  qu e  t êm  a fun ç ã o  de  c ap t a r  es tí m u l o s ,   

  

axô n i o  (d o  gre g o  áxo n :  ei x o ) :  o ma i o r  pro l o n g a m e n t o  da c é l u l a  ne r v o s a  (va r i a  de  fra ç õ e s  de  mi l í m e t r o  at é  c er c a  de  1 

m e t r o ) ,  tra n s m i t e  os i mp u l s o s  ne r v o s o s . "   

  

"S i n a p s e s   

  

Os  ne u r ô n i o s  sã o  res p o n s á v e i s  pe l o s  i m p u l s o s  ne r v o s o s .   

As  si n a p s e s  sã o  reg i õ e s  de  c on e x ã o  qu í m i c a  es t a b e l e c i d a s :   

  

en t r e  um  ne u r ô n i o  e ou t r o  (si n a p s e s  int e r n e u r a i s ) ;  

  

en t r e  um  ne u r ô n i o  e um a  fib r a  mu s c u l a r  (si n a p s e s  ne u r o m u s c u l a r e s ) ;   

  

ou en t r e  um  ne u r ô n i o  e um a  c é l u l a  gl a n d u l a r  (si n a p s e s  ne u r o g l a n d u l a r e s ) .   

  

Um  ne u r ô n i o  nã o  se  c om u n i c a  fis i c a m e n t e  c o m  ou t r o  ne u r ô n i o  ne m  c o m  a fib r a  mu s c u l a r ,  t am p o u c o  c om  a c é l u l a  

gl a n d u l a r .  Ex i s t e  en t r e  el e s  um  mi c r o e s p a ç o , de n o m i n a d o  es p a ç o  si n á p ti c o , no  qu a l um  ne u r ô n i o  tra n s m i t e  o  

i m p u l s o  ne r v o s o  pa r a  ou t r o  at r a v é s  da aç ã o  de  me d i a d o r e s  qu í m i c o s  ou  ne u r o - h o r m ô n i o s . "   

  


